
 
 

 
    

 

 

  

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 
 
Comissão de Atenção Farmacêutica 

Farmácia do Componente Especializado da Assistência 
Farmacêutica 

SPDM – Associação Paulista para o Desenvolvimento da 
Medicina 

2025 

Imunizações de rotina 

Antibióticos, medicamentos inalados para di-
luir as secreções nas vias áreas e técnicas de 
desobstrução das vias aéreas para remover se-
creções; 

Medicamentos que ajudam a prevenir o es-
treitamento das vias aéreas (broncodilatado-
res) e, às vezes, corticosteroides; 

Enzima pancreática e suplementos vitamíni-
cos; 

Dieta rica em calorias; 

Em pessoas com variantes específicas, modu-
ladores do CFTR. 

 

 
 
 
 
 
 

1. LEIA AS INFORMAÇÕES 
DAS EMBALAGENS DOS 
MEDICAMENTOS. 
 
2. SIGA AS INSTRUÇÕES 
DO SEU MÉDICO 
OU FARMACÊUTICO. 

PELA SUA SAÚDE: 

FIBROSE CISTICA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Horário de Assistência Farmacêutica: 

Segunda à Sexta 

das 07h00 às 17h00 

Para maiores Informações procure o 

Farmacêutico. 

Farmácia de Medicamentos Especializados 

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina 



   
 
 

 Fibrose Cística é uma doença genética, crônica, 
que afeta principalmente os pulmões, pâncreas 
e o sistema digestivo. Atinge cerca de 70 mil 
pessoas em todo mundo, e é a doença genética 
grave mais comum da infância. Um gene defei-
tuoso e a proteína produzida por ele fazem 
com que o corpo produza muco de 30 a 60 ve-
zes mais espesso que o usual. O muco espesso 
leva ao acúmulo de bactéria e germes nas vias 
respiratórias, podendo causar inchaço, infla-
mações e infecções como pneumonia e bron-
quite, trazendo danos aos pulmões. 

Esse muco também pode bloquear o trato di-
gestório e o pâncreas, o que impede que enzi-
mas digestivas cheguem ao intestino. O corpo 
precisa dessas enzimas para digerir e aprovei-
tar os nutrientes dos alimentos, essencial para 
o desenvolvimento e saúde do ser humano. 
Pessoas com fibrose cística frequentemente 
precisam repor essas enzimas através de medi-
camentos tomados junto às refeições, como 
forma de auxílio na digestão e nutrição apropri-
adas.  

 

 

 

A causa da fibrose cística está relacionada com 
a mutação do gene CFTR, que é responsável 
por regular a produção e o fluxo de secreções 
das glândulas. Quando esse gene tem as fun-
ções defeituosas, o resultado é a secreção 
mais densa e viscosa, que se acumula nas vias 
pulmonares e pâncreas. 

Normalmente, é diagnosticada até os dois 
anos de idade, o que representa a maior parte 
dos casos graves, mas também pode ser iden-
tificada na adolescência. 

 

 

 

Os sintomas da fibrose cística e a gravidade 
destes são diferentes para cada pessoa. Pesqui-
sas recentes mostram que parte dos sintomas 
estão baseados no tipo de defeito genético ou 
mutação que o gene tem. Há mais de mil tipos 
diferentes de mutação para esse gene. Os sin-
tomas mais comuns são: 

• pele de sabor muito salgada; 
• tosse persistente, muitas vezes com 

catarro; 
• infecções pulmonares frequentes, 

como pneumonia e bronquite; 
• chiados no peito, ou falta de fôlego; 
• baixo crescimento ou ganho de peso, 

apesar de bom apetite; 
• fezes volumosas e gordurosas, e difi-

culdade no movimento intestinal 
(poucas idas ao banheiro); 

• surgimento de pólipos nasais. 
 

Antigamente, crianças afetadas pela fibrose 
cística mal chegavam à idade de completar a 
escola primária. Entretanto, atualmente, o di-
agnóstico precoce e o tratamento correto au-
mentam a expectativa e a qualidade de vida de 
crianças e adultos acometidos pela doença. 

 


